
Mais um dia de boatos 
no mercado financeiro fazem 

cair o ouro e o dólar 
Uma combinação de focos 

de pressão altista — desconfiança 
em relação ao overnight, temor de 
forte aceleração da inflação, in-
certezas políticas com a proximi-
dade das eleições e tudo o mais — 
contri,buiu para, alimentar expres-
sivas altas de ativos reais corno 
ouro e dólar. 

Ontem, esses ativos reverte- - 
ram a tendência de preços que vi-
nham sustentando desde o último 
dia 15. Os comentários de que o 
Brasil teria fechado um acordo 
com o FMI, ao que tudo indica, 
parecem ter sido suficientes para 
neutralizar as pressões de alta: o 
preço do ouro teve desvalorização 
de 3,0% e o dólar, 3,5%. 

A conseqüência disso é pre-
juízo para o investidor que entrou 
para esses mercados movido pelo 
entusiasmo das últimas arranca-
das acreditando na persistência  

dessa tendência. Uma perda que 
pode ampliar-se se os preços man-
tiverem a curva de queda dese-
nhada ontem. 

Em geral, o clima de incerte-
zas político-econômica, como, o 

• que vive o País, os inve"S`tido: 
res a procurar refúgio nos merca-
dos de ativos reais, especialmente 
o de ouro e de dólar, para prote-
ger o dinheiro em situações de 
grande instabilidade. Mas esses 
segmentos são de risco mesmo: o 
aplicador pode embolsar polpu-
dos rendimentos como' amargar 
enormes prejuízos. 

De todo modo, a trajetória 
de preços nesses segmentos espe-
culativos não parece definida. 
Tanto é que os analistas de mer-
cado se dividem em duas corren-
tes. Para alguns, a escalada das 
cotações nos últimos dias não re-
velou nenhuma consistência, sen- 

do muito mais reflexo de mano- 
bras especulativas do que pro- 
priamente da procura do investi- 

_ dor final. 

Para outros, o tombo de on-
tem teria sido um ajuste técnico 
dos preçbs, após as sucessivas 
fortes valorizações, o que significa 
que as cotações podem retomar a 
alta. Afinal, argumentam, todas 
as fontes de pressão que vinham 
impulsionando os mercados de 

-ouro e dólar continuam aí. 

Mas, apesar de opiniões e 
análises divergentes, há pelo me-
nos um ponto em comum: o de 
que os mercados de ouro e dólar 
devem repetir novos solavancos 
em seus preços, pelo menos en-
quanto persistir o atual quadro de 
incertezas político-econômicas. 
(Leia, ainda, o SEU DINHEIRO 
na página 12.) 
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